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Em setembro, o Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco (CES/PE) retomou as Reuniões 
Ordinárias do CES/PE, na modalidade online com recurso de Webconferência. No Pleno nº 517 
esteve em pauta o Fortalecimento do processo de Transplante de Órgãos e Tecidos. As 
atividades das Comissões Permanentes CES/PE e do Grupos de Trabalho (GT) de 
Emergências Sanitárias também seguem no formato de reuniões virtuais.
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CES/PE emite Nota pelo posicionamento 
do pneumologista Blancard Torres 

Em encontro com o presidente Jair Bolsonaro, no Palácio do 
Planalto (Brasília-DF), pneumologista Blancard Torres 
defendeu o uso da Cloroquina no tratamento de pacientes 
com Covid-19. O CES/PE  lamenta e repudia que 
profissionais da área médica defendam o uso da cloroquina/ 
hidroxicloroquina, medicamento sem evidências científicas 
comprovadas, com efeitos colaterais perigosos e até fatais.
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BOLETIM CES/PE 

O Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco 
(CES/PE) retomou, na quarta-feira (09/09), as Reuniões 
Ordinárias do CES/PE na modalidade online por 
Webconferência. No Pleno de setembro esteve em pauta o 
Fortalecimento do processo de Transplante de Órgãos e 
Tecidos. A exposição do tema foi realizada pela 
coordenadora da Central Estadual de Transplantes (CET-

PE), Noemy Gomes.
Durante a exposição foram apresentados dados 

sobre a evolução anual de procedimentos. Em 2019, 
Pernambuco ocupou primeiro lugar entre os estados do 
Norte e Nordeste, no número de transplantes de coração, 
rim, pâncreas e medula óssea. Agora em 2020, no período 
de janeiro a julho, em comparação ao mesmo período de 
2019, observa-se uma redução de 51,6% no número de 
transplantes devido aos impactos do Coronavírus. Atuação 
da Central de Transplantes na pandemia conta com 
protocolos sanitários específicos para evitar a transmissão 
do vírus. Em casos de morte encefálica, a doação só é 
liberada mediante teste Swab negativo para Covid-19 
acompanhado de questionário social e epidemiológico.

Segundo a coordenadora do CET-PE, com a 
chegada dessa pandemia há inúmeros desafios para 
fortalecer a política de doação. “Estamos buscando parceria 
com a central de transplantes de Santa Catarina no sentindo 
de reformular o modelo de busca pelo doador, fazendo com 
que cada vez mais os hospitais tenham equipes internas pra 
fazer essa busca. Outro ponto muito importante para 
fortalecimento do processo de transplantes é o 
investimento em educação permanente, e através de 
parceria inédita com a ESPPE estamos realizando uma 
formação em EAD, que visa capacitar o profissional para 
avaliar o potencial doador”, afirmou Noemy.

Na discussão do tema, a Conselheira Veridiana 
Ribeiro (segmento trabalhador – SINFARPE) trouxe a 
importância da garantia da medicação para o paciente 
transplantado. “Falar de transplante obrigatoriamente é 
falar de medicamento. A gente tem um problema sério no 
estado que 

 

é a falta de medicamento, e o paciente que se 
submente a esse procedimento e não faz uso do 
medicamento corre o risco de perder o enxerto. Transplante 
salva vidas, melhora a qualidade de vida do transplantado. A 
gente precisa ter um número de transplantes por ano, mas é 
fundamental que a questão do medicamento acompanhe 
esse número”, ressaltou.

O Conselheiro Laucine de Sá (segmento usuário - 
Distrito Sanitário Especial Indígena de Pernambuco) 
enfatizou a importância do trabalho realizado pela Central 
de transplantes e destacou a questão logística para 
aquisição de medicamentos para transplantados. “É preciso 
levar em consideração a vida que o transplantado vive, a 
espera pelo medicamento, o estado físico e as condições de 
saúde do paciente. Principalmente para pacientes que estão 
em áreas distantes, a exemplo do território indígena Truka 
que fica à quase 500 km do Recife e a mais de 200 km de 
Petrolina”.

Ainda nesta reunião, o Colegiado do CES /PE trouxe 
para o debate a necessidade da retomada dos atendimentos 
ambulatoriais. De acordo com os Conselheiros Cândido da 
Silva (segmento usuário – Gestos) e Maria Evan Gomes 
(segmento trabalhador – SINFARPE) existe uma grande 
dificuldade de pacientes que são encaminhados para uma 
remarcação e não se tem atendimento ambulatorial aberto.

Para o conselheiro Pedro Miguel (segmento 
gestor/prestador – FIOCRUZ-PE), a pandemia nos obriga a 
pensar como as atividades gerais do Sistema Único de 
Saúde (SUS) poderão voltar. “Segundo dados do IBGE, o 
Brasil tem 70% da sua população dependendo do SUS. É 
importante a gente não esquecer que as pessoas não só 
adoecem e morrem de Covid, mas que fundamentalmente a 
Covid é a doença que mais mata e que mais adoece as 
pessoas. A gente vai ter que lidar com uma série de desafios 
e identificar por onde o SUS vai começar a retomar suas 
ações, mantendo as questões dirigidas da pandemia, mas 
tentando trazer de volta aquelas atividades essenciais”, 
defendeu.

De acordo com conselheiro Humberto Antunes 
(segmento Gestor – SES-PE) e secretário-executivo de 
Gestão Estratégica e Participativa da SES-PE, a Secretaria 
Estadual de Saúde já está analisando a execução e 
planejamento do fluxo organizacional, da assistência e fluxo 
regulatório para realizar a essa retomada das atividades 
assistenciais da SES através de sua rede própria, como 
também na sua rede contratada e contando com a 
articulação com a rede municipal.
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CES/PE realiza retomada de Reuniões Ordinárias e 
debate sobre transplante de órgãos e tecidos em 
Pernambuco

do Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco - CES/PE

517ª Reunião Ordinária
WEBCONFERÊNCIA



O Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco 
(CES/PE), durante a 517ª Reunião Ordinária, realizada 
no dia 09 de setembro de 2020, decidiu posicionar-se, 
p contra o posicionamento 
do médico pneumologista Blancard Torres, professor 
da UFPE, que no dia 08 de setembro, participou no 
Palácio do Planalto, em Brasília, de um encontro com o 
presidente Jair Bolsonaro para defender o uso da 
CLOROQUINA em pacientes com Covid-19. Como 
órgão de defesa da saúde do povo pernambucano, o 
CES/PE viu com muita preocupação a defesa do 
médico sobre a profilaxia em pacientes contaminados 
pelo novo coronavírus, pois não há até agora, nenhuma 
evidência científica atestando a eficiência desta droga 
na cura desta doença.

or meio de Nota de repúdio,  

Os estudos com a cloroquina, no Brasil e em 
várias partes do mundo, não mostraram resultados

É grave a situação que se projeta para 2021 com a 
volta da regra da EC 95/2016, estabelecida pelo governo no 
PLDO 2021. Para o próximo ano, o SUS precisa lidar com o 
contexto de pós-pandemia sem uma vacina estabelecida e 
aprovada pela Organização Mundial da Saúde (OMS). E, 
mesmo diante desta inovação, o SUS precisará ter 
orçamento para a aquisição deste insumo e atenuar a 
demanda reprimida de 2020 decorrente do adiamento de 
cirurgias eletivas e exames de maior complexidade, bem 
como das consequências da interrupção do tratamento de 
doenças crônicas que estão sendo noticiadas. 

Não podemos permitir uma redução ainda maior no 
orçamento da Saúde. Assine a petição e divulgue em suas 
redes socais!

 ? ? Acesse: http://chng.it/fzP8BLMnfR

 seguros para tratar a Covid-19. Por esta razão, o 
CES/PE vem se baseando no que determinam as 
autoridades sanitárias e especialistas de renome, para 
não estimular a população a crer que a cloroquina seja 
a cura de uma doença com sintomas e reações ainda 
misteriosas para a classe médica e científica.

A pandemia da Covid-19 já ceifou mais de 130 
mil vidas no Brasil, e a recomendação da Cloroquina 
por seus efeitos colaterais pode ser perigosa e até 
fatal. O CES/PE lamenta e repudia que profissionais da 
área médica defendam o uso do medicamento como 
se ele fosse milagroso, quando na verdade, seu uso 
não confirmou qualquer alteração na cura dos 
pacientes.

CES/PE emite Nota de Repúdio pelo posicionamento do
pneumologista Blancard Torres por defender a cloroquina 
como tratamento da Covid-19

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE PERNAMBUCO
O CONTROLE SOCIAL NA DEFESA DO SUS

BOLETIM CES/PE 

Veja as 5 principais recomendações: 

LEIA A NOTA DE REPÚDIO DO CES/PE:

https://bit.ly/3cj8qxm

NOTA DE
REPÚDIO
DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 

Experiências em Educação Permanente para 
o controle social são compartilhadas em 
Seminário Nacional de Pesquisa
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Controle Social em Ação

Saiba como registrar
denúncias, sugestões 

e reclamações

Em setembro, a Comissão de Análise e Orçamento 
do Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco (CES/PE) 
retoma a análise do Relatório Anual de Gestão (RAG) 2019,  
e desenvolve uma nova metodologia de análise por meio 
de reuniões virtuais. As áreas técnicas da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES-PE), a partir do dia 28 de 
setembro, serão convidadas para debater sobre a 
execução das metas e estratégias programadas pela 
SES/PE no exercício de 2019.  

A análise do RAG 201 é através de seis eixos: 1. 
Fortalecimento da Atenção Primária;2. Desenvolvimento 
e aperfeiçoamento com acesso regionalizado às ações de 
média e alta complexidade; 3. Fortalecimento da Política 
de Assistência Farmacêutica; 4. Desenvolvimento das 
ações estratégicas da Vigilância em Saúde; 5. 
Qualificação e inovação dos processos de governança e 
gestão estratégica e participativa na saúde; 6. Ampliação 
dos investimentos em saúde.

Compreendendo que a retomada das aulas 
presenciais representa uma questão de saúde pública, o 
GT de Emergências Sanitárias apontou, em reunião 
virtual, no dia 26 de  agosto,  a preocupação com a volta 
da modalidade presencial nas escolas, devido a 
confirmação de casos da Síndrome Inflamatória 
Mult iss istêmica associada à  Covid-19,  e  a  
vulnerabilidade de estudantes e profissionais da 
educação que tenham doenças pré-existentes 
(comorbidades). A reunião contou com a participação do 
secretário de Educação e Esportes de Pernambuco, Fred 
Amancio, que na ocasião apresentou o Plano Executivo e 
de Convivência para a retomada das aulas presenciais 
nas escolas públicas e privadas no ano letivo de 2020 e os 
protocolos setoriais da Educação.

Segundo o secretário, o Governo de Pernambuco 
compreende que a definição de um novo calendário 
escolar do Ensino Básico se dará por meio de dados 
epidemiológicos fornecidos pela coordenação da 
SES/PE, sendo o setor educação neste segmento um dos 
últimos a retomar suas atividades. O CES/PE permanece 
atento aos números de casos do novo coronavírus 
( C ov i d - 1 9 ) ,  re a l i z a n d o  o  m o n i t o r a m e n t o  e  
acompanhamento das ações em saúde no Estado.

Experiências em Educação Permanente 
para o controle social do SUS

No dia 02 de setembro, 

do I Seminário Nacional de Pesquisa 
sobre Experiências de Formação para a Participação Social e 
o Controle Social do SUS, que integra o projeto “Formação 
para o Controle Social no SUS-2ª Edição, do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). 

Neste evento virtual, o CES/PE foi representado pelo 
Conselheiro Ronaldo Vasconcelos (segmento trabalhador – 
COREN-PE), que compartilhou a experiência da construção 
do Curso de Atualização para Conselheira(o)s  de Saúde do 
CES/PE com parceria da Escola de Governo em Saúde 
Pública de Pernambuco (ESPPE).  

Enquanto estratégia de formação para o controle 
social em Pernambuco, a capacitação visa promover uma 
formação com múltiplas abordagens pedagógicas, entre 
elas a formação teórica, técnica e política de seus atores. 
Além de possibilitar a construção em rede e criar conexões 
entre os conselheiros municipais e estaduais dentro de suas 
regiões, incorporando conteúdos sobre comunicação digital 
e colaborativa para levar a população mais informações 
sobre o SUS.

a Comissão de Educação 
Permanente do Conselho Estadual de Saúde de Pernambuco 
(CES/PE) participou 

Análise do RAG 2019

Retomada de aulas presenciais


